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Esquema na prefeitura de Mauá
movimentava R$ 500 mil por mês

Instituições financeiras reduzem
previsão de déficit primário em 2018
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BNDES fecha o ano com
desembolsos de R$ 71 bilhões

Governo libera 100% de
capital estrangeiro nas

aéreas nacionais

Esporte

São Paulo, sexta-feira, 14 de dezembro de 2018www.jornalodiasp.com.br

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

33º C

20º C

Sexta: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Previsão do Tempo
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DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,88
Venda:       3,88

Turismo
Compra:   4,05
Venda:       4,05

Compra:   4,41
Venda:       4,41

Compra: 142,50
Venda:     162,50

Quarta edição do Reis do
Drible tem duelo inédito

entre Falcão e Nenê

A lambreta famosa de Falcão
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A quarta edição do Reis do
Drible, competição que visa
proporcionar o encontro de
jogadores habilidosos do fu-
tebol brasileiro e mundial, em
que os dribles valem tanto
quanto ou mais do que gols,
será realizada neste domingo
(16) com uma novidade. Os
jogadores Falcão e Nenê, ami-
gos na vida pessoal e que esti-
veram lado a lado no título da
primeira edição, desta vez
montarão suas equipes e se en-
frentarão no Centro Polies-
portivo Antonio Baldusco, em
Itapecerica da Serra (SP).
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A temporada 2018 da Sto-
ck Car foi encerrada neste
domingo e Felipe Fraga foi
um dos grandes destaques do
ano ao finalizar o ano sendo
vice-campeão com três vitó-
rias, sete pódios e duas poles
com a Cimed Chevrolet Ra-
cing. O time também ampliou
a sequência histórica de con-
quistas, terminando com o

Cimed Racing amplia
sequência histórica de

conquistas com 2 títulos e
2 vices nos últimos 4 anos

vice de pilotos e equipes,
além de ter conseguido tri-
unfos com três pilotos du-
rante o ano (Cacá Bueno
venceu duas corridas e Mar-
cos Gomes também obteve
um triunfo). Criado em
2013, o time conquistou 2
títulos da Stock e 2 vices
nos últimos quatro anos.
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Final de campeonato
terá disputas e show

em Interlagos
neste sábado

As provas do RKC são sempre bem disputadas

F
ot

o/
D

iv
ul

ga
çã

o
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Sesc RJ e Osasco-Audax
fazem clássico nesta sexta

Um dos grandes clássicos do
voleibol brasileiro terá mais um
capítulo nesta sexta-feira (14). O
Sesc RJ duelará com o Osasco-
Audax (SP), às 20h, no ginásio
do Tijuca, no Rio de Janeiro (RJ).
A partida será válida pela oitava
rodada do turno da Superliga Ci-
med feminina de vôlei 18/19. O
SporTV 2 transmitirá ao vivo. O
Sesc RJ está em quarto lugar na
classificação geral, com 12 pon-
tos (cinco vitórias e duas derro-
tas). O Osasco-Audax (SP) apa-
rece sexto lugar, com os mes-
mos pontos do time carioca, mas
com um jogo a menos (quatro
resultados positivos e dois nega-
tivos).     Página 8
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O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e
Social (BNDES) informou que
vai fechar este ano com desem-
bolsos totais de R$ 71 bilhões,
seguindo o patamar de 2017,
quando desembolsou R$ 70,8
bilhões. Em termos de partici-
pação relacionada ao Produto
Interno Bruto (PIB, soma das
riquezas produzidas no país)
houve uma queda de 0,99%,
enquanto no ano passado foi

de 1,08%. É o menor
percentual desde 2010
(4,33%). Para a instituição, a
recessão econômica e o ajuste
do tamanho do banco explicam
o desempenho. Os dados fo-
ram repassados ao governo de
transição.

O presidente do BNDES,
Dyogo Oliveira, disse que esse
indicador é importante, mas
existem outros relevantes.
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Governo afirma que entrada do capital estrangeiro vai
baratear serviço aéreo no país

O presidente Michel Temer
assinou na quinta-feira (13) me-
dida provisória (MP) que auto-
riza as empresas de aviação na-

cionais a terem participação ili-
mitada de capital estrangeiro.
Com isso, deixa de existir o li-
mite de 20% de capital estran-

geiro nas aéreas nacionais. A
partir de agora, uma empresa
brasileira do setor poderá ter
100% de capital estrangeiro. A
MP foi publicada, em edição
extra do Diário Oficial da União.

“Isto resolve um dos princi-
pais problemas da aviação bra-
sileira, que é a fonte de financi-
amento para as companhias de
aviação. Com isso, temos a
oportunidade de ter a participa-
ção do capital estrangeiro no fi-
nanciamento, independente-
mente de sua origem”, disse o
ministro-chefe da Casa Civil,
Eliseu Padilha, ao anunciar a
medida.

Segurança nacional
O governo negou que a libe-

ração do controle estrangeiro
no capital das aéreas ameace a
segurança nacional.      Página 3

Papa envia
telegrama a
Campinas e

pede que
todos

exerçam o
perdão

O papa Francisco enviou te-
legrama à Arquidiocese de
Campinas, a 98 quilômetros de
São Paulo, lamentando a tragé-
dia em que morreram seis pes-
soas. O pontífice pede que to-
dos se esforcem para perdoar
e fazer prevalecer o “amor so-
bre o ódio e a vingança”.

O texto do papa “convida a
todos, diante deste momento
de dor, a encontrar conforto e
forças em Jesus Ressuscitado,
pedindo a Deus que a esperan-
ça não esmoreça nesta hora de
prova”.

O telegrama em nome de
Francisco é assinado pelo se-
cretário de Estado do Vatica-
no, cardeal Pietro Parolin.

“Profundamente conster-
nado pelo dramático atentado
ocorrido durante a celebração
da Santa Missa na Catedral da
Arquidiocese de Campinas, o
papa Francisco confia à mise-
ricórdia de Deus as vítimas e
assegura a sua solidariedade e
conforto espiritual às famílias
que perderam seus entes que-
ridos e toda a comunidade ar-
quidiocesana, com votos de
pronta recuperação dos feri-
dos.”

Ele encerra a mensagem
com uma benção apostólica.

O Regional Sul I da Confe-
rência Nacional dos Bispos do
Brasil (CNBB) divulgou tam-
bém nota de solidariedade a
todos os fiéis e à Cúria, fazen-
do um apelo para depor “as ar-
mas da violência seja das mãos,
seja dos corações”. (Agencia
Brasil)

Há 50 anos, AI-5 suspendia
direitos políticos no país
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Ministro do Trabalho em
exercício é suspenso após

operação da PF
Policiais federais estiveram

desde as primeiras horas da ma-
nhã de quinta-feira (13) cumprin-
do mandados de busca e apreen-
são na quinta fase da Operação
Espúrio. O alvo são endereços de
servidores do Ministério do Tra-
balho, sindicatos e escritórios de

advocacia. Entre os investigados,
está o ministro substituto da pas-
ta, Ricardo Santos Silva Leite,
por determinação do ministro do
Supremo Tribunal Federal, Ed-
son Fachin, teve o cargo suspen-
so e está impedido de ter acesso
ao ministério.     Página 5

Metade da recuperação
emergencial do Museu

Nacional já foi realizada

Juros do cheque e empréstimo
pessoal em 2018 foram
menores que em 2017



Há 50 anos, AI-5 suspendia
direitos políticos no país
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CESAR
 NETO

MÍDIAS

O jornalista  Cesar Neto  assina esta coluna (diária) de
política desde 1993. Na imprensa, publicada no jornal  ”O
Dia”  (3º mais antigo diário em circulação em São Paulo - SP).
Na  Internet  desde 1996, o site  www.cesarneto.com  foi um dos
pioneiros no Brasil. No Twitter  @CesarNetoReal

 C Â M A R A
Fechada a composição da Mesa Diretora do maior parlamen-

to municipal da América do Sul. Conforme antecipamos desde o
início do 2º semestre de 2017, o vereador Eduardo Tuma será
eleito presidente da Mesa Diretora pra 2019. Na vice-presidên-
cia o atual e reeleito ...

D E
... presidente Milton Leite (DEM) só não será 1º vice se na

hora H quiser homenagear alguém que tenha ainda mais poder
que ele (embora Deus não concorra). Pra 2ª vice, hoje com o
PSD da indicada vereadora Rute Costa, tá rolando uma questão
jurídica: o vereador ...

V E R E A D O R E S
... Celso Jatene (PR) já é 2º Secretário e talvez tenha que tro-

car o cargo atual pela 2ª vice-presidência, fazendo com que o
PSD de Rute fique com a 2ª Secretaria. A Procuradora-chefe,
Nazaré Lins, deve esclarecer ainda hoje se somente ao presiden-
te cabe apenas 1 reeleição ...

D E
... Pra 1ª Secretaria, como é a vez do Novo Rumo (do eleito

deputado federal Rui Falcão e do ex-presidente e reeleito depu-
tado estadual Zé Américo), o PT vai com o vereador Reis, res-
ponsável pela eleição de ambos na Zona Sul de São Paulo. Pra 2ª
Secretaria tá valendo ...

S Ã O    P A U L O
... Finalmente, pra Corregedoria (cargo fora da Mesa mas não

menos importante) quem vai ser reeleito é o vereador Souza San-
tos (PRB), pelo reconhecimento dos colegas de que vem reali-
zando belo trabalho, tornando-se o 'algodão entre os cristais' dos
seus 54 colegas.

EDITOR
  
A coluna do jornalista Cesar Neto foi se tornando uma re-

ferência das liberdades possíveis. Está dirigente na Associa-
ção “Cronistas de Política de São Paulo”. Recebeu a Medalha
Anchieta (Câmara Municipal de São Paulo) e o Colar de Hon-
ra ao Mérito (Assembleia do Estado de São Paulo) 

_________________________
EMAIL  cesar@cesarneto.com

Foram menos de cinco mi-
nutos de discurso, mas os efei-
tos duraram quase uma década.
Em setembro de 1968, o então
deputado Marcio Moreira Alves
subiu à tribuna da Câmara e pre-
gou o boicote aos desfiles do
Dia da Independência. No plená-
rio, quase ninguém acompanhou
o discurso, mas o Palácio do
Planalto decidiu processar o par-
lamentar por injúria. No dia 12
de dezembro, a Câmara rejeitou
o pedido de licença para proces-
sar Marcito, como era conheci-
do. Horas depois, o general Cos-
ta e Silva decretou o Ato Institu-
cional número 5 (AI-5).

Considerado o mais duro dos
atos institucionais do período da
ditadura militar (1964-1985), o
AI-5 autorizava o presidente da
República a decretar o recesso
do Congresso Nacional, das as-
sembleias legislativas e das câ-
maras de vereadores, cassar
mandatos de parlamentares e
suspender direitos políticos dos
cidadãos. Há exatos 50 anos, no
mesmo dia em que instituiu o AI-
5 (em 13 de dezembro de 1968),
Costa e Silva fechou o Congres-
so Nacional por tempo indeter-
minado. Segundo registro da
Câmara, o Congresso só voltou
a funcionar dez meses depois.

Além do então presidente da
República, assinaram o AI-5:
Luís Antônio da Gama e Silva,
Augusto Hamann Rademaker
Grünewald, Aurélio de Lyra Ta-

vares, José de Magalhães Pinto,
Antônio Delfim Netto, Mário
David Andreazza, Ivo Arzua Pe-
reira, Tarso Dutra, Jarbas Passa-
rinho, Márcio de Souza e Mello,
Leonel Miranda, José Costa Ca-
valcanti, Edmundo de Macedo
Soares, Hélio Beltrão, Afonso
Lima e Carlos de Simas. A justi-
ficativa era assegurar a ordem e
a tranquilidade no país.

Invasão
No fim de dezembro de

1968, o governo cassou o man-
dato de Marcio Moreira Alves,
por causa do discurso de setem-
bro, feito em protesto contra a
invasão da Universidade de Bra-
sília (UnB) pelos militares. Ao
defender a democracia, o então
deputado do MDB disse que de-
veriam cessar, no país, as rela-
ções entre civis e militares. “Os
militares vão pedir aos colégios
que desfilem junto com os algo-
zes dos estudantes. Que cada um
boicote esse desfile. Esse boi-
cote deve passar também às mo-
ças que dançam com cadetes e
namoram jovens oficiais”, afir-
mou Moreira Alves, morto em
2009.

O AI-5, o papel moderado
do ex-deputado Pedro Aleixo,
que foi vice-presidente na dita-
dura, e o discurso de Marcito
foram lembrados na quinta-fei-
ra (13) em sessão solene da
Câmara, proposta pelos deputa-
dos Chico Alencar (PSOL-RJ)
e Tadeu Alencar (PSB-PE). “O

AI-5 inaugurou um momento
dramático na vida brasileira”,
disse o deputado pernambuca-
no, lembrando que mandatos de
cerca de 300 parlamentares fo-
ram cassados durante a vigên-
cia do ato.

Era ampla a abrangência do
AI-5. O presidente da República
tinha poder para intervir nos es-
tados e municípios, o habeas
corpus por crimes de motivação
política foi suspenso, foi insti-
tuída a censura prévia de obras
culturais e dos meios de comu-
nicação, as reuniões políticas
dependiam de autorização poli-
cial e havia toque de recolher em
todo o país. Além da cassação
dos mandatos eletivos, o AI-5
permitia que o presidente desti-
tuísse funcionários públicos, in-
cluindo os juízes.

Abertura
Dez anos depois de instituí-

do, o AI-5 foi revogado no dia
13 de outubro de 1978, pelo Ar-
tigo 3º da Emenda Constitucio-
nal 11, promulgada no governo
do general Ernesto Geisel
(1974-1979), já como parte do
processo de abertura política. A
emenda restaurou o habeas cor-
pus, mas proibiu que os efeitos
do AI-5 fossem contestados ju-
dicialmente.

Em discurso na sessão sole-
ne de quinta-feira, da Câmara, o
deputado Ronaldo Lessa (PDT-
AL), disse que o AI-5 foi “uma
página triste” da história brasi-

leira. “A democracia é imperfei-
ta, mas ainda é a melhor forma
de governo”, afirmou Lessa. Em
um momento de transição de
governo, o deputado alagoano
pregou a construção de pontes:
“Podemos discordar sobre o ca-
minho que nos leva ao desenvol-
vimento, mas o amor pelo país
nos une”.

Para a deputada Luiza Erun-
dina (PSOL-SP), o AI-5 marcou
“um dos momentos mais críti-
cos” do país, e a população pre-
cisa estar vigilante para que não
haja retrocesso na democracia
brasileira. “É importante lem-
brar para nunca mais esquecer,
para nunca mais acontecer”, afir-
mou a deputada. Sob o AI-5, se-
gundo Erundina, o país viveu um
período de violação dos direitos
humanos, de desaparecidos po-
líticos e de mortes dos que re-
sistiam ao regime militar.

A senadora Simone Tebet
(MDB-MS) usou a tribuna para
lembrar os 50 anos da edição do
AI-5, mas ressaltou a democra-
cia hoje vigente no país. “É pre-
ciso lembrar deste dia para que
fique claro que hoje nós vivemos
um novo tempo, vivemos a antí-
tese daquele dia. Temos uma
Constituição cidadã, pleno exer-
cício da democracia, liberdade
de expressão e liberdade de ir e
vir. Isso é o que significa o pre-
sente e é o que queremos para o
futuro do país”, argumentou.
(Agencia Brasil)

São Paulo fecha ano com 9,9 milhões
de empregos formais no comércio

Levantamento feito pela
Federação do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo do
Estado de São Paulo (Fecomer-
cioSP) constatou que o varejo,
atacado e setor de serviços
paulista, em conjunto, devem
registrar a abertura de 99.897
postos de trabalho em 2018.
De acordo com a estimativa da
pesquisa, o ano deve fechar
com mais de 9,9 milhões de
empregos com carteira assina-
da no estado.

Segundo o estudo, o varejo
voltou a registrar saldo positivo
de vagas em 2018, e projeta a
abertura de 3.518 postos de tra-
balho. De acordo com Pesquisa
de Emprego no Comércio Vare-
jista de São Paulo (PESP Vare-
jo), o varejo paulista deve encer-

rar o ano com um estoque ativo
de 2.092.727 trabalhos formais,
teve alta de 0,2% em relação a
2017.

No comércio atacadista, es-
tima-se a criação de 9.998 pos-
tos de trabalho com carteira as-
sinada no Estado de São Paulo.
Assim, o setor atacadista paulista
deve encerrar o ano com um es-
toque ativo de 508.148, cresci-
mento de 2% em relação ao ano
passado.

Serviços
O setor de serviços concen-

tra o maior número de contrata-
ções em 2018, que deve fechar
o cálculo em 86.381 postos de
trabalho formais abertos até o
final deste ano. O segmento deve
encerrar o ano com um estoque
ativo de 7.387.815 trabalhado-

res com carteira assinada, alta de
1,2% em relação a 2017.

A pesquisa apontou também
a sazonalidade observada no
mercado de trabalho ao longo de
2018. Segundo a Federação, o
varejo paulista apresentou saldo
acumulado negativo no primei-
ro semestre desse ano devido à
dispensa de trabalhadores tem-
porariamente contratados no
Natal de 2017.

A FecomercioSP explica que
alguns fatores foram decisivos
para o baixo desempenho anual
do comércio varejista, como a
capacidade de investimento das
empresas, de vendas ainda em
patamares baixos em relação aos
anos de melhor desempenho
econômico, aumento das incer-
tezas com o período eleitoral e

a greve dos caminhoneiros.
Contudo, com a recente que-

da do desemprego, reação do
investimento e crescimento
maior do PIB, houve condições
de retomar a geração de empre-
gos com carteira assinada nos
últimos meses do ano.

Os dados compõem as pes-
quisas de emprego no comércio
varejista, atacadista e setor de
serviços do Estado de São Pau-
lo (PESP Varejo, Atacado e Ser-
viços) por meio do Cadastro
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged) e o impacto do
seu resultado no estoque estabe-
lecido de trabalhadores no Es-
tado de São Paulo, calculado
com base na Relação Anual de
Informações Sociais (Rais).
(Agencia Brasil)

Seguradora Líder critica redução
do DPVAT para 2019

Definida pelo governo, a re-
dução média de 63,3% no valor
do Seguro Obrigatório de Danos
Pessoais Causados por Veículos
(DPVAT) no próximo ano link 1
foi recebida com críticas pela
Seguradora Líder, administrado-
ra dos recursos depositados pe-
los motoristas. Segundo a enti-
dade, o ideal seria que o Conse-
lho Nacional de Seguros Priva-
dos (CNSP) tivesse mantido as
tarifas para garantir a elevação
das indenizações e preservar os
valores repassados à saúde e a
campanhas de segurança.

Dos recursos que os moto-
ristas pagam todo ano ao
DPVAT, somente 50% são usa-
dos para o pagamento de indeni-
zações e para o pagamento de
despesas operacionais e admi-
nistrativas do seguro obrigató-
rio. O Fundo Nacional de Saúde
recebe 45% do total, repassan-
do o dinheiro para o Sistema

Único de Saúde (SUS). Os 5%
restantes vão para o Departamen-
to Nacional de Trânsito (Dena-
tran), para financiar campanhas
e iniciativas da Política Nacio-
nal de Trânsito.

Em nota, a Seguradora Líder
destacou que a redução do segu-
ro obrigatório pelo terceiro ano
seguido (37% em 2017, 21%
em 2018 e 63,3% em 2019)
comprometerá a destinação dos
recursos para as áreas sociais. “O
melhor teria sido avançar em
uma proposta que efetivamente
garantisse melhores benefícios
aos brasileiros, em especial aos
menos favorecidos, permitindo
cumprir com maior efetividade
o papel social do Seguro
DPVAT”, ressaltou o texto.

A administradora do DPVAT
informou que, em parceria com
outras entidades do setor de se-
guros, sugeriu diversas vezes ao
CNSP a elevação das indeniza-

ções máximas de R$ 13,5 mil
para R$ 25 mil, medida que de-
penderia de votação no Congres-
so. De acordo com a Segurado-
ra Líder, os valores das indeni-
zações, que cobrem morte, in-
validez permanente – total ou
parcial – e despesas médicas e
suplementares, não são reajus-
tados há 11 anos.

A seguradora lembrou que as
reduções das tarifas do DPVAT
só foram possíveis por causa do
combate a fraudes e da revisão
de todos os gastos e contratos
com fornecedores. A entidade
informou que tem reservas su-
ficientes para pagar indeniza-
ções no próximo ano, mas ad-
vertiu que a diminuição dos re-
cursos ano a ano dificulta a ma-
nutenção das atividades da admi-
nistradora.

“Mesmo discordando da de-
cisão tomada pelo CNSP, que
compromete, seriamente, o flu-

xo de recursos necessários à
manutenção sustentável de suas
atividades, a Seguradora Líder
reforça que possui reservas téc-
nicas suficientes para garantir a
normalidade das operações em
2019 e o pagamento das indeni-
zações e demais obrigações, de
modo a arcar com os compro-
missos assumidos com toda a
sociedade brasileira”, ressaltou
o comunicado.

Ao justificar a redução das
tarifas do DPVAT, o Ministério
da Fazenda, a quem o CNSP está
vinculado, informou que as reser-
vas são mais que suficientes para
garantir a solvência de longo pra-
zo do Seguro DPVAT, que paga
indenizações em torno de R$ 2
bilhões por ano. De acordo com
a pasta, as melhorias de gestão da
Seguradora Líder aumentou o ri-
gor com as indenizações e redu-
ziu os gastos com o seguro obri-
gatório. (Agencia Brasil)

O Ministério Público de
Goiás recebeu, nos últimos qua-
tro dias, 330 denúncias de abu-
so sexual contra o médium João
Teixeira de Faria, o João de Deus.
As vítimas disseram ser de Goi-
ás, do Distrito Federal, de Mi-
nas Gerais, de São Paulo, do Pa-
raná, do Rio de Janeiro, de Per-
nambuco, do Espírito Santo, do
Rio Grande do Sul, de Mato
Grosso do Sul, do Pará e de San-
ta Catarina.

Ministério Público de Goiás recebe
330 denúncias contra João de Deus

As denúncias serão investiga-
das pela força-tarefa instituída
pelo procurador-geral de Justiça
de Goiás, Benedito Torres Neto,
após as acusações contra o mé-
dium ganharem repercussão no
país e no exterior. Na última se-
gunda-feira, o Ministério Públi-
co criou um e-mail
(denuncias@mpgo.mp.br) para
recebimento de denúncias de ví-
timas. Os 330 comunicados fo-
ram recebidos por esse canal e

por telefone.
João de Deus se instalou em

Abadiânia (GO) há 42 anos e
mantém a Casa Dom Inácio de
Loyola, centro de atendimento
espiritual onde o médium costu-
ma atender a pessoas doentes.
No local, segundo as denúncias,
ele teria abusado sexualmente de
mulheres durante atendimentos
individuais. O Ministério Públi-
co de Goiás pediu na quarta-fei-
ra, a prisão preventiva do médium.

Nesta semana, Torres Neto
enviou correspondências aos pro-
curadores-gerais de Justiça dos
estados e do Distrito Federal,
solicitando que sejam designadas
unidades de atendimento para
coleta de depoimentos de possí-
veis vítimas do médium. Eventu-
ais ações penais contra o médium
vão tramitar na Promotoria de
Abadiânia. A força-tarefa do Mi-
nistério Pública é integrada por
sete pessoas. (Agencia Brasil)

O futuro ministro da Justi-
ça, Sergio Moro, reiterou  na
quinta-feira (13) a defesa em
relação à regulamentação do
lobby no país. Ele se refere à
definição de critérios para as
atividades de pessoas ou gru-
pos que atuam em várias fren-
tes para viabilizar seus interes-
ses. O ex-juiz endossou o ar-
gumento de defensores da pro-
posta por mais transparência no
processo.

“É melhor ser regulamen-
tado do que ser feito às escon-
didas”, afirmou Moro, após al-
moço com integrantes de par-
te da equipe de transição.

Há cerca de um ano foi
apresentada uma proposta de
regulamentação do lobby ela-
borada em conjunto por espe-
cialistas do Ministério da
Transparência, Fiscalização e
da Controladoria-Geral da
União (CGU). A minuta foi en-
caminhada à Presidência da
República.

Questionado sobre o pro-
jeto de lei anticorrupção que
o futuro governo apresenta-

Moro reitera defesa
por regulamentação

de lobby
rá ao Congresso, ele expli-
cou que ainda “está em ges-
tação”.

Segundo ele, o texto deve
ser encaminhado para o Con-
gresso no começo de 2019,
quando os deputados e senado-
res eleitos assumem. “Antes
não faz sentido”, disse.

Moro quer mudanças na
atual lei, mas afirmou que não
haverá incremento de penas,
“eventualmente endurecimento
de regime”, completou.

Nomes
Moro afirmou que até se-

gunda-feira (16) vai decidir o
nome de quem sucederá o de-
legado da Polícia Federal Luiz
Pontel no cargo de secretário
nacional de Justiça.

Pontel continuará no go-
verno Bolsonaro, mas como
secretário-executivo de Moro.
O anúncio foi feito pelo futu-
ro ministro no último dia 4,
quando também confirmou o
general da reserva Guilherme
Teophilo como secretário Na-
cional de Segurança Pública.
(Agencia Brasil)
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O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Soci-
al (BNDES) informou que vai
fechar este ano com desembol-
sos totais de R$ 71 bilhões, se-
guindo o patamar de 2017, quan-
do desembolsou R$ 70,8 bi-
lhões. Em termos de participa-
ção relacionada ao Produto In-
terno Bruto (PIB, soma das ri-
quezas produzidas no país) hou-
ve uma queda de 0,99%, enquan-
to no ano passado foi de 1,08%.
É o menor percentual desde
2010 (4,33%). Para a institui-
ção, a recessão econômica e o
ajuste do tamanho do banco ex-
plicam o desempenho. Os dados
foram repassados ao governo de
transição.

O presidente do BNDES,
Dyogo Oliveira, disse que esse
indicador é importante, mas
existem outros relevantes como
o tempo de análise dos projetos,
que foi reduzido, e o número de
aprovações e de operações em
avaliação. “O banco vai começar
o ano com um volume de opera-
ções a desembolsar bem maior
do que teve este ano, e isso vai

claramente indicar uma retoma-
da do crescimento do banco no
ano que vem”, disse, acrescen-
tando que para 2019 o total po-
derá atingir R$ 90 bilhões, con-
forme prevê o planejamento es-
tratégico da instituição.

Pequenas e médias empre-
sas

Em 2018, 50% dos desem-
bolsos do BNDES se referem às
pequenas e médias empresas.
Em 2010, eram em torno de
27%. Para o presidente da insti-
tuição, o resultado é significati-
vo. “É um crescimento muito
grande na participação das pe-
quenas e médias empresas, afas-
tando o banco da imagem de que
só financia grandes empresas e
coisas dessa natureza. Hoje,
pelo contrário, o banco financia
prioritariamente as pequenas e
médias empresas”, disse.

Infraestrutura
No setor de infraestrutura,

até o início de dezembro, os de-
sembolsos tiveram aumento de
14% em relação a 2017. Em con-
tratação subiu 26% e foram apro-
vados 80% a mais que o ano an-

terior, o que para o diretor de In-
fraestrutura, Márcio Ferrari, foi
surpreendente. “Eram R$ 21 bi-
lhões de janeiro a novembro em
2017 e em 2018 foram R$ 32
bilhões, na mesma comparação
de aprovações”, disse, informan-
do que aí estão incluídos proje-
tos de logística, de transporte, de
energia e de saneamento.

Tesouro
Dyogo Oliveira ressaltou o

esforço feito pela instituição
para a devolução de recursos
para o Tesouro Nacional como
um dos fatores de destaque em
2018. Desde 2015 essas devo-
luções somam R$ 310 bilhões,
o que representa uma redução de
5% do PIB na dívida bruta do
governo federal. O saldo rema-
nescente é de R$ 280 bilhões,
cuja devolução foi ajustada em
20 anos, com pagamento de R$
25 bilhões por ano.

Atuação
Para o presidente do BN-

DES, a principal mudança na atu-
ação do banco nas diretrizes atu-
ais foi a digitalização, que per-
mitiu entre outros avanços a re-

dução dos prazos de avaliação
dos projetos. Além disso, houve
a transferência de 10% do pes-
soal com funções na área meio
para as de atividade-fim. Com
isso, o prazo médio de tramita-
ção das operações saíram de
290 dias em 2017 para 243 este
ano.

Para 2019, ele estima que
quando todas as alterações esti-
verem efetivadas, o prazo de aná-
lise vai cair ainda mais. “Isso vai
cair muito, porque estamos
aprovando agora operações que
nas últimas reuniões tiveram [o
prazo de tramitação] de 60 dias”,
disse, acrescentando, que, mes-
mo as operações mais comple-
xas, que normalmente levam
dois anos, o banco tem aprova-
do em até 220 dias.

A meta da instituição é ter
50% das operações aprovadas
em menos de 180 dias. “Essa é a
meta institucional, mas com as
alterações que fizemos, não te-
nho a menor dúvida de que vai
ficar muito abaixo disso, por
conta da velocidade que está ten-
do”. (Agencia Brasil)

Governo libera 100% de capital
estrangeiro nas aéreas nacionais

O presidente Michel Temer
assinou na quinta-feira (13) me-
dida provisória (MP) que auto-
riza as empresas de aviação na-
cionais a terem participação ili-
mitada de capital estrangeiro.
Com isso, deixa de existir o li-
mite de 20% de capital estran-
geiro nas aéreas nacionais. A par-
tir de agora, uma empresa brasi-
leira do setor poderá ter 100%
de capital estrangeiro. A MP foi
publicada, em edição extra do
Diário Oficial da União.

“Isto resolve um dos princi-
pais problemas da aviação bra-
sileira, que é a fonte de financi-
amento para as companhias de
aviação. Com isso, temos a
oportunidade de ter a participa-
ção do capital estrangeiro no fi-
nanciamento, independentemen-
te de sua origem”, disse o mi-
nistro-chefe da Casa Civil, Eli-
seu Padilha, ao anunciar a medi-
da.

Segurança nacional
O governo negou que a libe-

ração do controle estrangeiro no
capital das aéreas ameace a se-
gurança nacional. No anúncio, o

ministro utilizou o exemplo das
companhias telefônicas, que já
adotam a prática. “Não há tema
mais estratégico para a seguran-
ça nacional e o conhecimento do
que a telefonia. E na telefonia,
temos possibilidade de 100% de
capital estrangeiro. Temos que
caminhar nessa direção para as
empresas aéreas também”.

Padilha afirmou ainda que o
setor ficará mais competitivo e
o consumidor ganhará com isso.
Segundo ele, a nova política es-
timulará o surgimento de novas
companhias, novos destinos,
com estímulo ao turismo e ge-
ração de emprego no setor. Na
avaliação do governo, a medida
também estimulará a redução de
preços das passagens, que viria
com o aumento da concorrência.

Caso Avianca
Esta semana, a Avianca en-

trou com pedido de recuperação
judicial no Tribunal de Justiça de
São Paulo. A empresa tem uma
dívida milionária com fornece-
dores e aeroportos. Padilha dis-
se que a medida não foi feita es-
pecificamente para socorrer a

Avianca, mas que a empresa po-
derá se beneficiar.

“A Avianca, circunstancial-
mente, poderá ser beneficiada
nesse processo. Com esta MP,
alguma empresa internacional
poderá se interessar em recom-
por as condições financeiras da
Avianca”. Padilha explicou ain-
da que houve uma conversa com
ministro da Economia do futuro
governo, Paulo Guedes, que con-
cordou com a ideia. “Ele disse
que estava rigorosamente con-
forme aquilo que entende que
deva ser feito. Estamos fazendo
em consonância com o novo
governo”.

Tripulação nacional
De acordo com a Agência

Nacional de Aviação Civil
(Anac), a exploração dos servi-
ços aéreos pode ser feita por
empresa constituída segundo as
leis brasileiras com sede de ad-
ministração no Brasil. As profis-
sões de piloto de aeronave, co-
missário de voo e mecânico de
voo continuam destinadas exclu-
sivamente a brasileiros natos ou
naturalizados.

De acordo com a agência re-
guladora, a medida vai estimular
a desconcentração de empresas
no mercado doméstico e o au-
mento da quantidade de rotas
ofertadas e integração com ro-
tas internacionais.

“ O ingresso de capital es-
trangeiro no país tende a aumen-
tar a competição no setor ao
ampliar as fontes de recursos
para as companhias já existentes
e potencializar o surgimento de
novos entrantes”, disse a asses-
soria da Anac.

Tendência mundial
A Anac disse ainda que a que-

da na barreira de participação do
capital estrangeiro “segue uma
tendência de abertura já verifi-
cada em outros países e equipa-
ra o mercado de aviação ao que
já é adotado em praticamente
todos os setores da economia.”

O Código Brasileiro de Ae-
ronáutica (CBA) vigente é de
1986, anterior à lei que criou a
Anac, de 2005, e estabelece
como limite máximo ao capital
estrangeiro o percentual de
20%. (Agencia Brasil)

Instituições financeiras reduzem
previsão de déficit primário em 2018
Instituições financeiras con-

sultadas pelo Ministério da Fa-
zenda reduziram a previsão para
o resultado negativo das contas
públicas neste ano. A estimativa
do déficit primário do Governo
Central, formado por Tesouro
Nacional, Previdência Social e
Banco Central, passou de R$
131 bilhões para R$ 126,062
bilhões. A projeção permanece
abaixo da meta de déficit perse-

guida pelo governo de R$ 159
bilhões. O resultado primário é
formado por receitas menos
despesas, sem considerar os gas-
tos com juros.

Os dados constam da pesqui-
sa Prisma Fiscal, elaborada pela
Secretaria de Política Econômi-
ca do Ministério da Fazenda,
com base em informações do
mercado financeiro.

Para 2019, a estimativa das

instituições financeiras é défi-
cit de R$ 100,031 bilhões, con-
tra R$ 115,503 bilhões previs-
tos em novembro.

A previsão para as despesas,
neste ano, é R$ 1,360 trilhão e
para as receitas líquidas, R$
1,233 trilhão. Para 2019, a esti-
mativa de receita líquida do Go-
verno Central é R$ 1,322 trilhão
e a despesa, R$ 1,426 trilhão.

A pesquisa apresenta tam-

bém a projeção para a dívida bru-
ta do Governo Central, que, na
avaliação das instituições finan-
ceiras, deve ficar em 77% do
Produto Interno Bruto (PIB – a
soma de todas as riquezas pro-
duzidas pelo país), neste ano. A
previsão anterior era 76,8% do
PIB. Para 2019, a estimativa fi-
cou em 78,34% do PIB, ante
78,5% previstos no mês passa-
do. (Agencia Brasil)

União poderia receber até R$ 300 bi
com venda de imóveis, diz Colnago

A União receberia R$ 300
bilhões se vendesse todos os
imóveis disponíveis atualmente,
segundo o ministro do Planeja-
mento, Desenvolvimento e Ges-
tão, Esteves Colnago. Entretan-
to, o ministro considera que não
seria uma tarefa simples e por
isso, é preciso repensar a forma
de vender os imóveis.

“Não é simples. Muitos têm
problemas de reforma, de manu-
tenção. É uma coisa que temos
que repensar a forma de vender”,
disse em café da manhã com jor-
nalistas na manhã de quinta-fei-
ra (13), em Brasília.

Ele citou a consulta pública
aberta pelo ministério no último
dia 21, com prazo de 60 dias para
envio de propostas, para estru-
turar o primeiro fundo de inves-
timento imobiliário da União. O
fundo terá como lastro parte da
carteira de imóveis administra-
da pela Secretaria do Patrimô-
nio da União do ministério e terá
como objeto a alienação, loca-

ção ou outras atividades relaci-
onadas aos ativos imobiliários
de propriedade da União.

Os imóveis da União com-
preendem os terrenos de Mari-
nha, terras rurais, oriundos de
extinção de órgãos e entidades,
como da Rede Ferroviária, en-
tre outros. Segundo o ministro,
a União tem atualmente cerca de
680 mil imóveis registrados.

Economia
O secretário executivo do

Ministério do Planejamento,
Gleisson Rubin, fez um balanço
das medidas de economia toma-
das pelo governo federal por meio
da centralização de serviços e de
custos compartilhados. Ele in-
formou que, nos próximos dois
ou três anos, o governo pretende
concluir o processo de digitali-
zação de 1.740 serviços públicos
federais, que poderão ser pedidos
exclusivamente pela internet ou
por aplicativos móveis.

Segundo Rubin, o governo
economizou R$ 600 milhões

neste ano com a digitalização de
cerca de 30 serviços públicos.
Isso porque a informatização
reduziu a burocracia e o custo
com material de escritório e a
requisição de servidores públi-
cos apenas para analisar papéis.
Ele disse que o governo tem o
potencial de economizar bilhões
de reais apenas com a informa-
tização desses 1.740 serviços.

O secretário executivo
acrescentou que a União econo-
mizou R$ 20 milhões por ano
com a restrição de carros ofici-
ais a ministros e secretários exe-
cutivos e a centralização dos
deslocamentos dos demais ser-
vidores por táxi. Para 2019, o
governo prevê a extensão do ser-
viço de táxi para servidores em
outras cidades, como Rio e São
Paulo, e a locomoção dos servi-
dores em carros particulares
pedidos por aplicativos.

Outras fontes de economia
de recursos apontadas pelo se-
cretário executivo do Planeja-

mento foram a centralização da
rodagem das folhas de pagamen-
tos de aposentados e pensionis-
tas no ministério. Com a digita-
lização das pastas funcionais dos
inativos e dos pensionistas, o
processo será automatizado, re-
duzindo de 11 mil para 1 mil a
1,5 mil o número de servidores
dedicados à função.

Rubin disse que a centraliza-
ção das licitações para bens de
tecnologia da informação e de
telefonia proporcionou ganhos
de padronização e evitou a admi-
nistração de contratos com di-
ferentes fornecedores. Ele citou
ainda a edição da portaria que
permite a livre movimentação de
servidores federais como ferra-
menta para tornar mais eficien-
te a administração pública. “Esse
instituto não é novo. Apenas nun-
ca havia sido regulamentado. A
gente pega a força de trabalho e
aloca em áreas onde haja maior
necessidade e carência”, expli-
cou. (Agencia Brasil)

As taxas médias de juros do
cheque especial e do emprés-
timo pessoal encerraram o ano
menores que as praticadas em
2017. Os resultados são de ba-
lanço da Fundação de Proteção
e Defesa do Consumidor (Pro-
con) de São Paulo, divulgado
na quinta-feira (13), e feito
com seis instituições financei-
ras: Banco do Brasil, Brades-
co, Caixa Econômica Federal,
Itaú, Safra e Santander.

A taxa média do emprésti-
mo pessoal em 2018 foi de
6,27% ao mês, 0,12 ponto per-
centual menor em relação à
taxa média de 2017, que era de
6,39% ao mês. O banco que
apresentou a maior taxa média
anual de empréstimo pessoal
em 2018 foi o Santander, com
7,89% ao mês; já a menor taxa
média anual foi a da Caixa Eco-
nômica Federal, com 5,55% ao
mês, uma diferença 42,16%.

A taxa média do cheque es-
pecial em 2018 foi de 13,26%
ao mês, indicando um decrés-
cimo de 0,21 ponto percentu-
al em relação à taxa média de
2017, que era de 13,47% ao
mês. O banco que apresentou

Juros do cheque e
empréstimo pessoal

em 2018 foram
menores que em 2017

a maior taxa média anual de
cheque especial em 2018 foi
o Santander, com 14,94% ao
mês; a menor taxa média anual
foi a do Banco do Brasil, com
12,25% ao mês, uma diferen-
ça de 21,96%.

“As taxas médias das duas
modalidades pesquisadas de ta-
xas de juros pelo Procon fina-
lizaram o ano com taxas meno-
res que as do início de 2018.
Esse comportamento é refle-
xo da evolução da taxa Selic
para o mesmo período. Entre-
tanto, cabe ressaltar que as que-
das observadas nas taxas de ju-
ros do empréstimo pessoal e
cheque especial provenientes
do mercado financeiro foram
bem menores que as da taxa
Selic promovidas pelo Comitê
de Política Monetária”, desta-
cou em nota o Procon.

A entidade ressaltou ainda
que outros fatores, além da Se-
lic, interferem no comporta-
mento dos juros, como as ta-
xas de inadimplência, a margem
de lucro dos bancos e a carga
de impostos sobre as opera-
ções financeiras. (Agencia
Brasil)

Se houver resposta
minuciosa do TCU

pode haver megaleilão
A resposta do Tribunal de

Contas da União (TCU) sobre a
revisão do contrato de cessão
onerosa firmado entre a Petro-
bras e a União será suficiente
para realizar o leilão da reserva
excedente, a depender de quão
minuciosa for a decisão da cor-
te. A avaliação é do ministro do
Planejamento, Desenvolvimen-
to e Gestão, Esteves Colnago.

“A cessão onerosa depende
da resposta do TCU, de quão
minuciosa, tão detalhada for.
Hoje há uma insegurança tanto
de técnicos do governo quanto
da Petrobras com relação a al-
guns entendimentos do contra-
to”, disse Colnago durante café
da manhã com jornalistas.

Na quarta-feira (12), o TCU
fez reunião extraordinária para
tratar do assunto, mas determinou
que o Ministério de Minas e
Energia e o Conselho Nacional
de Política Econômica (CNPE)
encaminhem informações com-
plementares a respeito das nego-
ciações em torno da revisão do
contrato de cessão onerosa e o
leilão de excedentes. A análise
técnica da Corte de contas con-
siderou como “precárias e in-
completas” as informações enca-
minhadas anteriormente pelo
ministério. O prazo para o envio

das informações é de 45 dias.
O Projeto de Lei 78/18, em

tramitação no Congresso, faci-
litaria o acordo entre a União e
a Petrobras em torno do tema,
mas ainda não foi aprovado. Na
quarta-feira (12), o ministro da
Fazenda, Eduardo Guardia, dis-
se que para realizar o megalei-
lão da reserva excedente do con-
trato de cessão onerosa do pré-
sal é preciso aprovação de lei.

O contrato da cessão onerosa
foi assinado entre a Petrobras e a
União em 2010. Pelo contrato, a
Petrobras adquiriu, por R$ 75 bi-
lhões (US$ 42 bilhões), os direi-
tos para explorar, avaliar e produ-
zir até 5 bilhões de barris de óleo
equivalente (petróleo mais gás na-
tural) em seis áreas do pré-sal da
Bacia de Santos. Entretanto, estu-
dos posteriores confirmaram a
existência de uma quantidade bem
maior do que previsto inicialmen-
te. É justamente a venda desse ex-
cedente que vem sendo negociada
pela empresa e pela União.

Com o leilão, o governo acre-
dita que a União pode receber até
R$ 100 bilhões em receitas
oriundas de bônus de assinatura
a serem pagos pelas petroleiras
vencedoras. As minutas do con-
trato e do edital estão com o TCU
para aprovação. (Agencia Brasil)

Um estudo feito pela Federa-
ção do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo do Estado de São
Paulo (FecomercioSP) revela que
as vendas do comércio de varejo
paulista atingiram R$ 55,8 bilhões
em setembro, alta real de 3,9%
em comparação com o mesmo
período de 2017. No ano, o fatu-
ramento real do setor cresceu
5,2%, o que representa um mon-
tante de R$ 24,2 bilhões maior do
que o obtido período de janeiro a
setembro de 2017.

A pesquisa aponta que oito das
nove atividades analisadas regis-
traram expansão em seu fatura-
mento real, com destaque para o
setor de lojas de vestuários, teci-
dos e calçados (9,1%) e outras ati-
vidades (6,2%) – em que predo-
mina o varejo de combustíveis.
Houve uma leve queda no desem-
penho das farmácias e perfumari-
as (-0,1%), mas que não exerceu
impacto negativo significante nas

Faturamento do
varejo paulista cresce

3,9% em setembro
vendas.

Na capital paulista, o comér-
cio do varejo registrou alta de
4,1% em relação a 2017, atingin-
do o montante de R$ 17,3 bilhões
no período de análise. A taxa acu-
mulada no ano foi de 3,9%, o que
representa um incremento de R$
5,8 bilhões em comparação ao
apurado entre janeiro e setembro
do ano passado.

Na análise da FecomercioSP,
as retomadas do crédito e da re-
cuperação do nível de confiança
dos consumidores têm dado sus-
tentação ao atual bom momento
do varejo paulista, ao lado também
da melhoria nos índices de empre-
go detectada no trimestre. Isso
permite prever, para o último tri-
mestre, taxas de vendas positivas,
uma vez que a taxa de desempre-
go em baixa tem efeitos prolon-
gados sobre a intenção e poder de
consumo das famílias. (Agencia
Brasil)
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Passados 100 dias do incên-
dio que destruiu, no dia 2 de se-
tembro, o Museu Nacional, na
Quinta da Boa Vista, na zona nor-
te do Rio de Janeiro, a primeira
parte das obras emergenciais no
prédio histórico chegou a 51%.
Segundo o diretor do museu,
Alexandre Kelner, já foram re-
cuperadas dos escombros 1.500
peças e conjuntos, mesmo antes
da etapa de salvamento ter sido
iniciada.

“Estamos na fase de escora-
mento do prédio, de proteger o
prédio para podermos entrar e
fazer o salvamento. O que nós
fizemos foi onde a empresa
[contratada para as obras emer-
genciais] tem que trabalhar – a
equipe vai, retira o material e
volta. É claro que, de vez em
quando, a gente faz incursões
procurando material, como foi
[o caso] da Luzia e dos meteori-
tos. Mas a fase de salvamento
propriamente dita vai se iniciar
em algumas semanas”, detalhou
Kellner.

Em outubro, o museu infor-
mou que conseguiu recuperar
fragmentos do crânio de Luzia,
mais antigo fóssil brasileiro. O
balanço dos trabalhos foi apre-
sentado na quinta-feira (13), em
entrevista coletiva na Quinta da
Boa Vista. No evento, foram ex-
postas peças recuperadas do in-
cêndio que fazem parte das co-
leções de Pompéia, do Egito e
do México, de arqueologia e de
minerais.

Kellner informou que a co-
bertura provisória do prédio deve
ficar pronta em um mês. “Com a
cobertura, consegue-se traba-

lhar. Aí vai ter várias equipes tra-
balhando em salas diferentes, é
como se tivéssemos sítios ar-
queológicos diferentes em cada
um dos espaços do museu. Es-
sas equipes vão fazer, então, mi-
nuciosamente, o resgate do ma-
terial. É um trabalho que demo-
ra muito tempo e tem que ser
feito com cuidado, para que não
se perca informação. E é tudo de
que a gente não precisa.”

O diretor do Museu Nacio-
nal destacou que o trabalho tem
conseguido recuperar mais ma-
terial do que os pesquisadores
esperavam. “Desde o começo,
eu não estava pessimista, nem
otimista. Agora estou entusias-
mado, porque estamos coleando
muito mais material do que a
gente esperava, e de uma forma
muito melhor. A Luzia a gente
sempre tinha esperança, mas es-
perava achar uma meia, um quar-
to de Luzia. Mas encontramos
praticamente tudo. Vai dar pra
reconstruir”.

Recursos
Também presente à entrevis-

ta, o secretário executivo do
Ministério da Educação (MEC),
Henrique Sartori, destacou que,
além dos R$ 10 milhões libera-
dos para as obras emergenciais
em andamento, a pasta repassou
R$ 5 milhões para elaboração
do projeto executivo, a cargo da
Organização das Nações Unidas
para a Educação, a Ciência e a
Cultura (Unesco).

“Os R$ 5 milhões são para o
projeto executivo. O Museu Na-
cional, junto com o Iphan [Insti-
tuto do Patrimônio Histórico e
Artístico Nacional] e a Unesco,

vão sentar e, juntos, fazer a nova
concepção do museu. É um va-
lor relativamente alto, para que
o projeto seja completo e possa
ser executada a parte de obra fí-
sica”, explicou Sartori.

No evento, foi anunciada ain-
da a destinação de R$ 55 mi-
lhões em emendas parlamenta-
res da bancada federal do Rio de
Janeiro, além de 190 mil euros
doados pelo governo alemão e
verbas para pesquisa do Conse-
lho Nacional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico
(CNPq) e da Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de
Nível Superior (Capes), que vai
repassar R$ 2,5 milhões.

Segundo Kellner , os recur-
sos “macro” estão sendo sufici-
entes para o andamento dos tra-
balhos, porém falta dinheiro no
nível “micro”. “Para máscaras,
luvas, isso tudo tem um custo
baixo, mas às vezes é muito di-
fícil conseguir. Por isso, pedi-
mos que, dentro de uma norma-
lidade de ação, a população con-
tinue nos apoiando. São aqueles
R$ 5, R$ 10 que fazem uma
enorme diferença para quem
está trabalhando lá dentro. Esse
dinheiro destinado pelos órgãos
não pode ser usado para isso.
Esse recurso da Alemanha su-
priu uma parte, mas, por favor,
população, continue ajudando a
gente que o museu é de vocês.”

Sartori falou sobre o anda-
mento do processo de cessão do
terreno de 49 mil metros qua-
drados próximo ao museu, que
será dividido com o Tribunal de
Justiça. “O terreno já está cedi-
do provisoriamente – é a primei-

ra etapa de cessão. Agora, junto
com a Superintendência do Pa-
trimônio da União, o Ministério
da Educação e a UFRJ [Univer-
sidade Federal do Rio de Janei-
ro] entram no circuito para po-
der fazer a cessão definitiva. Ela
carece ainda de uma articulação
com o Tribunal e Justiça do Es-
tado do Rio de Janeiro, que re-
quer também uma parte, está
tudo ok, a UFRJ já concedeu.
Agora vêm as tramitações finais
de documentos, levantamento
de matrícula, essas questões.”

Para Kellner, o terreno é uma
nova esperança para a institui-
ção. “Ali nós vamos poder cons-
truir um centro educacional para
que as crianças que ficaram ‘ór-
fãs’ do museu possam ter o mu-
seu de volta. Essa é uma das nos-
sas prioridades, da mesma for-
ma como nós vamos investir em
laboratórios para que os pesqui-
sadores possam inclusive adqui-
rir aqueles equipamentos todos
com os recursos que estão sen-
do disponibilizados pelo CNPq,
Capes e Faperj [Fundação de
Amparo a Pesquisa do Rio de
Janeiro].”

De acordo com o MEC, está
prevista ainda para o ano que vem
verba de R$ 45 milhões que será
destinada à recuperação de pré-
dios históricos das universida-
des federais. A pasta vai lançar
um edital para selecionar os pro-
jetos. Segundo Sartori, a equipe
de transição de governo está re-
ceptiva a essas pautas e demons-
trou interesse em dar continui-
dade ao projeto de recuperação
do Museu Nacional. (Agencia
Brasil)

Ao participar da cerimônia
de cumprimentos de fim de ano
e de almoço oferecido pelo
ministro da Defesa e os coman-
dantes da Marinha, Exército e
Aeronáutica, no Clube do
Exército, o presidente Michel
Temer disse na quinta-feira
(13) que, em várias ocasiões,
as Forças Armadas ajudaram o
governo a evitar crises. “E foi
a força significativa das Forças
Armadas ao lado do meu gover-
no que fez com que evitásse-
mos uma série de crises, nos
momentos mais delicados que
enfrentamos ao longo desse
período”, afirmou.

Em mensagem conjunta, os
militares disseram que as For-
ças Armadas têm contribuído
para a manutenção da estabili-
dade no país. Eles pediram con-
tinuidade do orçamento, equi-
pamentos modernos e remune-

Temer diz que Forças
Armadas ajudaram o

governo a evitar crises
ração digna. “As Forças Arma-
das não almejam ser emprega-
das em tempos de crise, e sim
impedir que as crises venham
a se instalar no Brasil”, disse o
orador.

Temer defendeu tratamen-
to especial para os militares na
reforma da Previdência. “São
tais as especificidades das For-
ças Militares, que há de haver
um tratamento diferenciado,
sem violar o princípio da igual-
dade estabelecido no texto
constitucional”, defendeu.

Participaram do almoço o
ministro da Defesa, Joaquim
Silva e Luna; e os comandan-
tes do Exército, general Eduar-
do Dias da Costa Villa Bôas; da
Marinha, almirante de esquadra
Eduardo Bacellar Leal Ferrei-
ra, e da Aeronáutica, tenente-
brigadeiro do ar Nivaldo Luiz
Rossato. (Agencia Brasil)

O Tribunal de Contas da
União (TCU) considerou que a
cobrança pelo despacho de ba-
gagens é favorável ao consumi-
dor. A avaliação sobre os efei-
tos da desregulamentação da
franquia de bagagem despacha-
da, proveniente de resolução da
Agência Nacional de Aviação
Civil (Anac), foi definida na
quarta-feira (12) pelo plenário.
Os ministros consideraram a
cobrança regular. A medida en-
trou em vigor em junho de 2017.

Em seu voto, o relator mi-
nistro Bruno Dantas disse que a
resolução é parte de um proces-
so muito mais amplo em que o
setor de aviação civil está inse-
rido. “A desregulamentação da
franquia de bagagem despacha-
da precisa ser compreendida,
portanto, dentro dessa lógica de
liberalização setorial, com redu-
ção da intervenção estatal, que
trouxe inúmeros benefícios para
os consumidores”, disse.

De acordo com o ministro,
a avaliação dos efeitos da reso-

Cobrança pelo
despacho de bagagem

é favorável ao
consumidor, diz TCU

lução da Anac deve ser feita em
médio e longo prazo, devido ao
fato de o mercado aéreo ser con-
correncial. “Inegável que a liber-
dade tarifária trouxe aos consu-
midores preços mais atraentes
às passagens aéreas e conseguiu
promover importante inclusão
social. A flexibilização regulató-
ria nesse setor, incrementada
pela Resolução 400/2016, con-
templa o princípio constitucio-
nal da livre concorrência e ten-
de, a médio prazo, a dar resulta-
dos positivos à sociedade”, afir-
mou.

Segundo o ministro, um dos
resultados da mudança é a entra-
da de companhias de baixo cus-
to, conhecidas como low cost,
no país. “Três empresas estran-
geiras low cost (Norwegian Air,
Avian e Sky Airline) manifesta-
ram interesse no mercado bra-
sileiro e uma delas já está ope-
rando em voos internacionais
desde o início de novembro des-
te ano”, salientou. (Agencia Bra-
sil)

CNI/Ibope: para 75% dos brasileiros,
Bolsonaro está no caminho certo

Pesquisa CNI-Ibope divulga-
da na quinta-feira (13) mostra
que 75% dos brasileiros – três
em cada quatro – acreditam que
o presidente eleito, Jair Bolso-
naro, e sua equipe estão no ca-
minho certo em relação às de-
cisões tomadas até o momento.
De acordo com o estudo, 14%
acham que Bolsonaro está no
caminho errado e 11% não sa-
bem ou não responderam à per-
gunta.

Os números mostram que,
quanto maior a renda familiar,
maior o percentual dos que acre-
ditam que o presidente eleito
está no caminho certo. O índice
é de 70% entre aqueles com ren-
da familiar de até um salário
mínimo e chega a 82% entre os
que têm renda familiar superior
a cinco salários mínimos.

Entre os brasileiros ouvidos,
64% têm expectativa de que o
governo Bolsonaro será ótimo
ou bom.

Prioridades
Para 41% e 40% dos entre-

vistados, respectivamente, me-
lhorar os serviços de saúde e
promover geração de empregos
devem ser as prioridades do go-
verno para 2019. Em seguida,
aparecem combater a corrupção
e combater a violência e a cri-
minalidade, ambos com 36%, e
melhorar a qualidade da educa-
ção, apontada por 33%.

Melhorias
O levantamento mostra que

dois em cada três brasileiros
acreditam que a situação econô-
mica do país vai melhorar em
2019, enquanto parcela similar
espera que a própria vida vai

melhorar ou melhorar muito no
próximo ano.

Cerca de quatro em cada dez
brasileiros (43%) acreditam que
a segurança pública está entre os
principais problemas que vão
melhorar no primeiro ano de
governo do presidente eleito.
Em seguida, aparecem a corrup-
ção (37%) e o desemprego
(36%).

Equipe de governo
A pesquisa mostra que a mai-

oria dos brasileiros ouvidos
aprova as indicações para com-
por a equipe de Bolsonaro, bem
como as medidas que vêm sen-
do anunciadas pela equipe.

Entre os entrevistados, 80%
se dizem pelo menos um pouco
informados sobre as indicações
do presidente eleito para os car-
gos de primeiro escalão do go-

verno – ministros e colaborado-
res da equipe de transição. Des-
ses, 55% consideram as indica-
ções adequadas ou muito ade-
quadas.

Pouco mais de oito em cada
dez se dizem informados, em
alguma profundidade, sobre as
propostas já anunciadas pelo pre-
sidente eleito. Entre eles, 75%
afirmam aprovar de forma geral
as propostas. O percentual de
aprovação cresce de acordo com
o grau de informação que o en-
trevistado diz ter sobre o novo
governo.

A pesquisa foi feita entre 29
de novembro e 2 de dezembro e
ouviu 2 mil eleitores de 127
municípios. A margem de erro
máxima estimada é de 2 pontos
percentuais, e o nível de confi-
ança é de 95%. (Agencia Brasil)

O Ministério da Educação
(MEC) vai encaminhar ao Con-
selho Nacional de Educação
(CNE), na próxima semana,
uma proposta de modificação
dos cursos de pedagogia, se-
gundo a secretária de Educação
Básica, Kátia Smole. A propos-
ta é que os estudantes possam
escolher formações específi-
cas ainda durante a graduação.

Na quinta-feira (13), a secre-
tária fez uma apresentação para
jornalistas do esboço da propos-
ta para o curso de pedagogia. A
ideia é que nos dois primeiros
anos, os estudantes recebam

Eletrobras fecha acordo para encerrar
ação judicial nos Estados Unidos

A Eletrobras informou na
quinta-feira (13), por meio de
comunicado ao mercado, que
foi aprovado, em definitivo,
pela Justiça dos Estados Uni-
dos, o acordo que prevê o pa-
gamento de US$ 14,75 mi-
lhões (cerca de R$ 57 milhões)
para encerrar uma ação coleti-
va movida por investidores
contra a empresa.

“Da decisão acima, cabe re-
curso em até 30 dias, quando
transitará em julgado a decisão
que homologou o acordo”, dis-
se a Eletrobras. O processo

nos Estados Unidos foi movi-
do investidores insatisfeitos
pelas perdas decorrentes do
envolvimento de executivos da
empresa em irregularidades
descobertas na Operação Lava
Jato.

Como contrapartida, a em-
presa conseguiu a “exoneração
completa de quaisquer acusa-
ções e responsabilidades em
face da Eletrobras e executivos
envolvidos na ação coletiva”.

O acordo foi fechado on-
tem no Tribunal Distrital dos
Estados Unidos para o Distri-

to Sul de Nova York. De acor-
do com a Eletrobras, a inicia-
tiva teve por objetivo encerrar
todas as ações em curso inici-
adas pelos investidores que
adquiriram ações ordinárias e
preferenciais da Eletrobras.

A ação coletiva contra a
empresa foi movida por inves-
tidores titulares de American
Depository Shares-ADS, um
tipo de certificados de ações,
emitidos por bancos dos Esta-
dos Unidos, com lastro em tí-
tulos de empresas estrangeiras
e negociados em dólares nas

bolsas de valores do EUA.
Segundo a Eletrobras, o

processo foi extinto com jul-
gamento do mérito e que os
custos com honorários e reem-
bolso de despesas com advo-
gados serão deduzidos dos
US$ 14,75 milhões deposita-
dos na conta judicial do acor-
do.

A empresa já havia dito an-
teriormente que o acordo não
representa reconhecimento de
ato ilegal ou culpa pela Eletro-
bras, e a Eletrobras continua a
negar as alegações e acusações
feitas na ação. (Agencia Brasil)

MEC vai propor nova estrutura
para cursos de pedagogia

uma formação comum em todas
as instituições públicas e parti-
culares de ensino superior.

Durante esse período, te-
rão aulas sobre políticas públi-
cas, didáticas, conhecimentos
sobre contexto e aprendiza-
gem. Terão também aulas so-
bre a Base Nacional Comum
Curricular, que estabelece o
que todas as crianças e jovens
devem aprender em todas as
escolas brasileiras.

Após esse período, os es-
tudantes poderão escolher uma
área para aprofundamento: edu-
cação infantil, alfabetização ou

anos iniciais do ensino funda-
mental, etapa que vai do 1º ao
5º ano. Essa fase deverá durar
um ano.

O quarto ano de formação
será uma especialização. Os
futuros profissionais poderão
escolher entre gestão escolar,
educação profissional, didáti-
ca do ensino superior e educa-
ção especial.

Kátia diz que embora a pro-
posta esteja sendo apresenta-
da para a pedagogia, nada im-
pede que seja usada também
para licenciaturas. A definição
dependerá das discussões fei-

tas no âmbito do CNE.
O MEC apresentou tam-

bém, nesta quinta-feira, a Base
Nacional Comum da Formação
de Professores da Educação
Básica, que também será enca-
minhada ao CNE. A base deve-
rá orientar a formação de pro-
fessores em licenciaturas e
cursos de pedagogia em todas
as faculdades, universidades e
instituições públicas e particu-
lares de ensino do país. Den-
tro da proposta para a pedago-
gia, os dois primeiros anos se-
rão orientados pela base.
(Agencia Brasil)

O Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu na quinta-feira
(13) que o Ministério Público
tem competência para ajuizar
ações de cobrança de multas de-
finidas em condenações penais.
A questão foi definida por meio
de uma ação protocolada pela
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) em 2004.

Com a decisão, a Corte con-
firma que caberá ao Ministério
Público a cobrança das multas
dos condenados na Ação Penal
470, o processo do mensalão,
que tramitou no STF. Em alguns
casos, réus ainda discutem na
Justiça se a competência para
fazer a cobrança é do Ministé-
rio Público ou da Procuradoria-
Geral da Fazenda Nacional
(PGFN), órgão responsável pela
cobrança de devedores de tribu-
tos do governo federal.

Na ação direta de inconsti-
tucionalidade proposta ao Su-
premo, a Procuradoria-Geral da
República (PGR) pedia que a
Corte reconhecesse que a co-
brança de multa penal é de res-
ponsabilidade do MP em qual-
quer fase da execução penal.

No entendimento da procura-

STF decide que
Ministério Público

pode cobrar multas de
ações penais

dora-geral da República, Raquel
Dodge, apesar de a Lei n° 9.268/
96 ter alterado o Código Penal e
prever que as multas têm nature-
za de dívida ativa da União, o va-
lor é oriundo de condenação pe-
nal. Segundo a PGR, a multa não
pode ser tratada como tributo.

No julgamento, por 7 votos
a 2, a Corte seguiu voto proferi-
do pelo relator ministro Luís
Roberto Barroso. Segundo o
ministro, a multa condenatória
tem natureza penal e deve ser co-
brada pelo MP, a quem cabe a
persecução penal, de acordo
com a Constituição. Conforme
a decisão, a Fazenda Pública po-
derá fazer o processo de cobran-
ça somente se promotores e pro-
curadores deixarem de atuar.

O voto de Barroso foi segui-
do pelos ministros Alexandre de
Moraes, Rosa Weber, Luiz Fux,
Cármen Lúcia, Lewandowski e o
presidente, Dias Tofffoli. Mar-
co Aurélio e Edson Fachin fica-
ram vencidos ao sustentarem
que o entendimento da PGR é
inconstitucional por colocar a
atuação do MP em substituição
à advocacia pública. (Agencia
Brasil)
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Esquema na prefeitura de Mauá
movimentava R$ 500 mil por mês
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EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1012486-40.2013.8.26.0100 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 28ª 
Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Thania Pereira Teixeira De Carvalho Cardin, na forma da Lei, etc. 
Faz saber a Francisco Jandui Gonçalves-ME CNPJ 07.495.190/0001-04, que Sociedade de Educação e Promoção Social 
Imaculada Conceição ajuizou ação de exigir contas, objetivando seja julgada procedente, para declarar a obrigação da 
requerida em prestar contas a requerente, referente ao Contrato de Prestação de Serviços de Cobrança de títulos ou similares, 
condenando a ré ao pagamento das custas processuais e honorários advocatícios. Estando a ré em lugar ignorado, foi deferida 
a citação por edital, para que no prazo de 15 dias, a fluir do prazo supra, apresente as contas ou conteste a ação, sob pena de 
serem aceitos os fatos, nomeando-se curador especial em caso de revelia. Será o edital, afixado e publicado na forma da lei. 
NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 05 de outubro de 2018.                                                              [14,17] 

8ª Vara da Fazenda Pública EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS INTERESSADOS, COM PRAZO DE 10 (DEZ) 
DIAS, expedido nos autos do PROC. Nº 0000625-79.2017.8.26.0053. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 8ª Vara de Fazenda Pública, 
do Foro Central - Fazenda Pública/Acidentes, Estado de São Paulo, Dr(a). Josué Vilela Pimentel, na forma da Lei, etc. FAZ SABER 
A TERCEIROS INTERESSADOS NA LIDE que o MUNICÍPIO DE SÃO PAULO move uma Desapropriação Desapropriação por 
Utilidade Pública / DL 3.365/1941 contra Antoninha Tonhá Fujiki, objetivando a desapropriação da totalidade do imóvel situado na 
Rua dos Guassatungas n° 195, Bairro Jabaquara, CEP: 04330-010, objeto da Matrícula 14.023, do 8º Oficial de Registro de 
Imóveis de São Paulo, para a implantação do Prolongamento da Avenida Jornalista Roberto Marinho Parque Linear. Para o 
levantamento dos depósitos efetuados, foi determinada a expedição de edital com o prazo de 10 (dez) dias a contar da publicação 
no Órgão Oficial, nos termos e para os fins do Decreto-Lei nº 3.365, de 21 de junho de 1941, o qual, por extrato, será afixado e 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 13 de novembro de 2017.                 [14,17] 

JEMF Participações S.A. - CNPJ.MF. N.º 05.062.394/0001-26 - NIRE Nº 35 3 0019102 1
Ata da Assembleia Geral Extraordinária, realizada em 27 de Novembro de 2018

1. Data, Horário e Local - Dia 27 de novembro de 2018, às 10:30h, na sede social, Rua Amauri nº 255, 16º andar, Capital de São Paulo. 
2. Convocação - Dispensada em virtude da presença da totalidade dos acionistas. 3. Presença - Acionistas representando a totalidade 
do capital social, conforme assinaturas lançadas no livro “Presença de Acionistas”. 4. Mesa Dirigente – José Ermírio de Moraes Neto, 
Presidente; Sergio Thiago da Gama Giestas, Secretário. 5. Ordem do Dia: Deliberar sobre a proposta de distribuição de dividendos. 6. 
Deliberações – a) submetida as matérias e respectivos documentos para exame e discussão e, logo depois, à votação, os presentes, por 
unanimidade, decidiram: (i) aprovar a distribuição de dividendos extraordinários aos acionistas da Companhia no valor de R$ 1.500.000,00 
(um milhão e quinhentos mil reais) a serem destacados de parte do saldo da conta de “Reserva de Lucros” acumulados de exercícios 
anteriores, montante este a ser pago nesta data; e (ii) autorizar os Diretores da Companhia a praticarem, ou nomearem procuradores para 
praticarem em seu nome, todas as medidas necessárias para o fiel cumprimento da deliberação constante nesta ata. 7. Observações 
Finais - a) - Em todas as deliberações deixaram de votar os legalmente impedidos; b) - O Sr. Presidente franqueou o uso da palavra, 
não havendo, todavia, nenhuma manifestação; c) - Os trabalhos foram suspensos para a lavratura da presente ata, que tendo sido lida e 
achada conforme vai assinada pelo Presidente, Secretário e demais acionistas presentes. Assinaturas: José Ermirio de Moraes Neto, 
Presidente, Sergio Thiago da Gama Giestas, Secretário; José Ermirio de Moraes Neto, José Roberto Ermirio de Moraes e Neide 
Helena de Moraes, por MRC Participações S.A., Clovis Ermirio de Moraes Scripilliti e Carlos Eduardo Moraes Scripilliti, por AEM 
Participações S.A., Luís Ermírio de Moraes e Ademar Marra e por ERMAN Participações S.A., Claudio Ermirio de Moraes e Ricardo 
Ermirio de Moraes, acionistas. A presente transcrição é cópia fiel da ata lavrada no livro próprio. São Paulo, 27 de novembro de 2018. 
Sergio Thiago da Gama Giestas - Secretário. Jucesp nº 570.666/18-1 em 03/12/2018. Flávia Regina Britto Gonçalves - Secretária Geral.

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

Dólar fecha a
quinta-feira em alta

O dólar fechou o pregão da
quinta-feira (13) em alta de
0,72%, cotado em R$ 3,880
para venda, alta de 0,72%. Na
quarta-feira (12), a moeda nor-
te-americana encerrou em for-
te queda de 1,76%, valendo R$
3,8521, menor valor desde 8
de outubro, dia seguinte ao pri-
meiro turno das eleições. No
acumulado do ano, o dólar tem
uma valorização de 16%.

O Banco Central manteve a
política tradicional de swaps
cambiais, sem ofertas extraor-

dinárias de venda futura da
moeda.

O índice B3, da Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa), encerrou o pregão de quin-
ta-feira (13) em alta de 0,99%,
com 87.837 pontos. As ações
das principais companhias, cha-
madas de blue chips, mantive-
ram a tendência de valorização,
com Petrobras em alta de
0,26%, Vale com mais 0,46%,
Itaú subindo 1,76% e Brades-
co fechando em alta de 2,64%.
(Agencia Brasil)

A investigação da Polícia
Federal na prefeitura de Mauá,
deflagrada na quinta-feira (13),
demonstrou que o esquema cri-
minoso na prefeitura de Mauá e
que, segundo os policiais, era
liderado pelo prefeito Átila Ja-
comussi (PSB), movimentava
R$ 500 mil por mês. De acordo
com a Polícia Federal, entre
10% e 20% dos valores de cada
contrato fechado com a prefei-
tura era destinado ao pagamento
de propinas.

Os contratos envolviam alu-
guel de veículos oficiais, refor-
ma de parques, serviços de lim-
peza e sinalização viária na ci-
dade, envolvendo o pagamento
de propina a 22 dos 23 vereado-
res da cidade, comprados em tro-
ca de apoio político. A Polícia
Federal não divulgou os nomes
dos vereadores, mas informou
que seriam os que votaram con-
tra os dois processos de impea-
chment do prefeito.

“No decorrer das investiga-
ções foram identificados os pa-
gamentos para 22 dos 23 verea-
dores da prefeitura de Mauá e
esses pagamentos eram efetua-
dos para a obtenção de apoio
político para o prefeito, para
aprovação de seus projetos e,
inclusive, o prefeito foi objeto

de dois (processos de) impeach-
ment após a deflagração dessa
operação. Quase a totalidade dos
vereadores acabou votando a seu
favor”, disse Marcelo Ivo de
Carvalho, delegado regional de
investigação e combate ao cri-
me organizado.

A operação Trato Feito é de-
corrência da Operação Prato
Feito, deflagrada em maio, que
investiga o desvio de recursos
públicos da merenda escola em
diversas cidades do estado.

O prefeito Átila Jacomussi,
que já havia sido preso em maio,
na Operação Prato Feito, e esta-
va solto por habeas corpus, foi
novamente preso hoje. Também
foi preso o ex-secretário de go-
verno da cidade João Eduardo
Gaspar que, de acordo com o
delegado Victor Hugo Rodrigues
Alves, chefe da Delegacia de
Repressão à Corrupção e Crimes
Financeiros, era o responsável
pela contabilidade, o controle do
recebimento do dinheiro de pro-
pina e o repasse para os verea-
dores e servidores.

Segundo Carlos Cândido de
Mello, superintendente da
Controladoria Geral da União
em São Paulo, mesmo após ter
sido preso em maio, o prefei-
to continuou liderando o es-

quema criminoso na prefeitu-
ra de Mauá.

Além das duas prisões e o
cumprimento de mandados de
busca, dois agentes públicos fo-
ram afastados. Um contrato com
suspeita de fraude foi suspenso
e nove empresas foram proibi-
das judicialmente de contratar
com a administração pública.

A Polícia Federal disse que
não pediu a prisão dos vereado-
res, mas solicitou que eles fos-
sem afastados de seus cargos
públicos. No entanto, a Justiça
não atendeu ao pedido da Polí-
cia Federal. “O Tribunal enten-
deu que, nesse momento, essa
não seria a medida mais adequa-
da”, afirmou Alves, acrescentan-
do que “isso poderia gerar a in-
governabilidade do município”.

Outro lado
Em nota, o advogado Daniel

Leon Bialski, que defende o pre-
feito de Mauá, Átila Jacomussi,
informou que vai recorrer. “Este
novo e arbitrário decreto de pri-
são nada mais faz do que requen-
tar fatos que já eram conhecidos
e tinham motivado o decreto an-
terior, que foi revogado pela Su-
prema Corte. Como o prefeito
não descumpriu qualquer das
medidas impostas, a defesa irá
apresentar reclamação perante o

Supremo Tribunal Federal, por-
que essa decisão afronta e desa-
fia a autoridade da medida antes
concedida. Não é admissível dar
uma nova roupagem para fatos
pretéritos e conhecidos para se
renovar o pedido de prisão. A
medida, além de ilegal, não pos-
sui lastro empírico e nem idô-
nea motivação. Causa maior es-
panto quando verifica-se que o
próprio Ministério Público Fe-
deral contestou a competência
jurisdicional da Justiça Federal
para examinar a causa. Infeliz-
mente, este é um triste sintoma
do momento policialesco em
que vivemos. Todavia, a defesa
irá em todas as instâncias e graus
combater essa arbitrariedade,
buscando restabelecer a liberda-
de do prefeito”.

Já a Câmara de Mauá infor-
mou que, durante a operação,
todos os gabinetes dos vereado-
res foram vistoriados, além do
gabinete da Presidência. “Servi-
dores da Câmara prestaram es-
clarecimentos aos agentes da
Polícia, colaborando pronta-
mente com a vistoria realizada,
que ocorreu de forma tranquila
e organizada. Não houve desen-
tendimento e ninguém foi deti-
do”, informa a nota. (Agencia
Brasil)

Ministro do Trabalho
em exercício

é suspenso após
operação da PF

Policiais federais estiveram
desde as primeiras horas da ma-
nhã de quinta-feira (13) cum-
prindo mandados de busca e
apreensão na quinta fase da Ope-
ração Espúrio. O alvo são ende-
reços de servidores do Ministé-
rio do Trabalho, sindicatos e es-
critórios de advocacia. Entre os
investigados, está o ministro
substituto da pasta, Ricardo San-
tos Silva Leite, por determina-
ção do ministro do Supremo Tri-
bunal Federal, Edson Fachin,
teve o cargo suspenso e está im-
pedido de ter acesso ao minis-
tério.

De acordo com Fachin, além
da suspensão dos cargos e proi-
bição de frequentar o ministério,
os investigados não podem man-
ter contato com outros envolvi-
dos ou servidores do órgão. As
ações da 5ª fase da Operação
Espúrio, autorizadas pelo minis-
tro do STF a pedido da procura-
dora-geral da República, Raquel
Dodge.

Fachin determinou também
o bloqueio de R$ 29 milhões,
que, segundo as investigações,
“seriam provenientes de restitui-
ção irregular de contribuição sin-
dical”. Os valores bloqueados
são referentes a 14 pessoas fí-
sicas e cinco pessoas jurídicas.

“Uma das frentes de atuação
da organização criminosa envol-
veu a revisão de portaria do Mi-
nistério do Trabalho que fixa o
procedimento a ser adotado para
recolhimento da restituição. Es-
tima-se que prejuízo aos cofres
públicos ultrapassem os R$ 12
milhões”, diz o Ministério Pú-
blico Federal (MPF).

De acordo com o MPF, par-
te dos valores descontados dos
trabalhadores ficava com os in-
tegrantes do esquema crimino-

so. “Para viabilizar os repasses,
o grupo registrava confedera-
ções de sindicatos de um estado
em outro.”

A suspeita é que a organiza-
ção criminosa tenha operado
também no âmbito da Secreta-
ria de Relações do Trabalho do
ministério, em conjunto com as
superintendências regionais de
Brasília e de Goiânia.

As investigações apuram in-
fluências nos trabalhos de atua-
lização da Portaria 3397/1978,
para que fossem incluídos cri-
térios que beneficiassem entida-
des sindicais, a fim de facilitar a
restituição fraudulenta das con-
tribuições sindicais.

Segundo o MPF, além de atu-
ar em procedimentos já em cur-
so, o grupo criminoso trabalha-
va arregimentando sindicatos
interessados no recebimento
fraudulento das restituições. Os
suspeitos poderão responder
pelos crimes de organização cri-
minosa, contra a administração
pública, e de lavagem de dinhei-
ro.

Operação Espúrio
O esquema criminoso, co-

meçou a ser investigado há pou-
co mais de um ano e é alvo das
quatro fases anteriores da ope-
ração, resultando em uma de-
núncia por organização crimino-
sa. De acordo com o MPF, parte
do processo foi desmembrada e
enviada à Justiça Federal, em
Brasília, que “tornou réu 20 de-
nunciados que não têm prerro-
gativa de foro por função”.

O Ministério do Trabalho in-
formou, por meio da assessoria
de imprensa, que o ministro do
Trabalho, Caio Vieira de Mello,
que cumpria uma agenda no ex-
terior, está retornando a Brasí-
lia. (Agencia Brasil)

Equipe de transição anuncia dois
novos diretores do BC

O futuro ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, anunciou há
pouco a indicação de dois novos
diretores para o Banco Central
(BC). Os nomes serão encami-
nhados ao Senado Federal so-
mente em janeiro, após o presi-
dente eleito, Jair Bolsonaro, to-
mar posse.

O economista Bruno Serra
Fernandes ocupará a Diretoria de
Política Monetária, a mais impor-
tante do BC, responsável por
acompanhar o Sistema de Paga-
mentos Brasileiro e administrar
as reservas internacionais. Res-

ponsável pela mesa de renda fixa
do Banco Itaú Unibanco, Fernan-
des é mestre em economia pela
Universidade de São Paulo
(USP) e tem passagem pelo
BankBoston. Ele substituirá Rei-
naldo Le Grazie, que pediu exo-
neração por motivos pessoais e
sairá nos próximos dias, assim
que o decreto for publicado.

O atual secretário de Promo-
ção da Produtividade, Advocacia
da Concorrência e de Política
Econômica do Ministério da Fa-
zenda, João Manoel Pinho de
Mello, será o novo diretor de Or-

ganização do Sistema Financeiro.
Essa diretoria conduz os proces-
sos administrativos instaurados
pelo BC e acompanha a interven-
ção e liquidação de bancos. Ele
entrará no lugar de Sidnei Corrêa
Marques, que ficará no cargo até
o futuro diretor tomar posse.

Os dois novos diretores pre-
cisarão ter o nome confirmado
pelo Senado, assim como o fu-
turo presidente do BC, Roberto
Campos Neto. As sabatinas e as
votações pelo plenário da Casa
só ocorrerão no início do pró-
ximo ano.

Em nota, o BC informou que,
temporariamente, a Diretoria de
Política Monetária será ocupa-
da por Carlos Viana de Carvalho,
atual titular da Diretoria de Po-
lítica Econômica. O diretor Tia-
go Couto Berriel acumulará,
também em caráter temporário,
as diretorias de Assuntos Inter-
nacionais e de Gestão de Riscos
Corporativos e de Política Eco-
nômica. Os dois diretores inte-
rinos retornarão às funções ori-
ginais após o Senado Federal
apreciar o nome de Bruno Serra
Fernandes. (Agencia Brasil)

Operação contra quadrilha é mais um
passo para elucidar caso Marielle

A operação policial deflagra-
da na quinta-feira (13) contra
uma quadrilha em vários pontos
do estado do Rio e em uma ci-
dade de Minas Gerais é mais um
passo para elucidar o caso que
envolve a morte da vereadora
Marielle Franco e de seu moto-
rista Anderson Gomes. A afirma-
ção é do chefe de Polícia do Rio,
delegado Rivaldo Barbosa, que
evitou dar detalhes da ação de
busca aos executores e mandan-
tes do crime, que completa nove
meses nesta sexta-feira (14).

“Este é mais um passo que a

Polícia Civil está dando. Traba-
lhando, mostrando para a socie-
dade que nós estamos trabalhan-
do para esclarecer. Nós não es-
tamos parados. Estamos traba-
lhando para que a gente dê uma
resposta necessária e suficien-
te, com provas robustas, para que
as pessoas que forem presas,
sejam condenadas”, disse Rival-
do, após solenidade de inaugu-
ração da Delegacia de Combate
a Crimes Raciais e Delitos de In-
tolerância.

O chefe de Polícia não co-
mentou, contudo, informações

divulgadas pelo jornal O Globo, de
que a quadrilha alvo da ação está
envolvida em clonagem de veícu-
los, e de que seus integrantes po-
deriam estar envolvidos na clona-
gem do automóvel Cobalt usado
pelos assassinos de Marielle, no
dia 14 de março deste ano.

“Nós temos uma estratégia e
nós estamos cumprindo esta es-
tratégia. Que é da Delegacia de
Homicídios, da chefia de Polí-
cia e da Secretaria de Segurança
Pública. Nós estamos indo nes-
ta estratégia e a gente tem que
manter sigilo. Outras ações vão

ser realizadas, mas no momento
certo a gente vai desencadear”,
disse Rivaldo, ao deixar as ins-
talações da nova delegacia.

Questionado sobre as decla-
rações do criminoso Orlando
Curicica, que está preso na Peni-
tenciária Federal de Mossoró e
depôs ao Ministério Público Fe-
deral sustentando que Rivaldo
recebeu R$ 300 mil de crimino-
sos para não elucidar fatos liga-
dos a contraventores, o chefe de
Polícia não quis se pronunciar.
“Eu não tenho o que falar”, limi-
tou-se a dizer. (Agencia Brasil)

O Brasil terá que discutir va-
lorização da carreira dos profes-
sores, segundo a secretária de
Educação Básica do Ministério
da Educação (MEC), Kátia Smo-
le. “Precisa ser bom ser profes-
sor em todos os sentidos”, afir-
mou a secretária a jornalistas
após a apresentação da Base Na-
cional Comum da Formação de
Professores da Educação Bási-
ca.

A Base Nacional Comum
será entregue nesta sexta-feira
(14) ao Conselho Nacional de
Educação (CNE), onde será ana-
lisada. Ela vai orientar a forma-
ção de professores em licenci-
aturas e cursos de pedagogia em
todas as faculdades, universida-
des e instituições públicas e par-
ticulares de ensino do país.

A proposta define ainda dez
competências gerais que serão

País terá que discutir valorização do
professor, diz secretária do MEC

trabalhadas nos cursos de peda-
gogia e em licenciaturas. Elas
são semelhantes às competênci-
as previstas nas bases nacionais
comuns curriculares (BNCC), já
aprovadas, que preveem o que
deve ser ensinado nas escolas.

O documento traz também
uma sugestão de progressão de
carreira. “Essa [a valorização
docente] é uma discussão que o
Brasil vai ter que fazer. A gente
está começando a trazer isso
pelo viés da formação e nós es-
peramos que seja uma valoriza-
ção, inclusive social, que seja
discutida ao longo dos próximos
anos”, diz Kátia.

De acordo com o texto, os
professores irão progredir de
acordo com o desenvolvimento
de determinadas competências e
habilidades. Haverá quatro ní-
veis de proficiência: inicial, para

o formado na graduação; proba-
tório, para os novatos; altamen-
te eficiente, para quem está em
nível avançado na carreira e de-
verá demonstrar habilidades
complexas; e o líder, que estará
no nível mais alto e terá respon-
sabilidades e compromissos
mais amplos.

Indução de políticas
A proposta para plano de car-

reira deverá, segundo o MEC, ser
discutida ainda com as entidades
representativas dos estados e
municípios. Apesar de a maior
parte dos professores da educa-
ção básica estar vinculado a es-
tados e municípios, Kátia diz que
o MEC pode “induzir políticas”
para a valorização dos professo-
res.

Perguntada sobre a continui-
dade dessa discussão no gover-
no de Jair Bolsonaro, Kátia diz

que não pode responder pela
próxima gestão do MEC. “A
equipe de transição está no MEC
e estamos compartilhando com
eles todas as políticas que estão
em desenvolvimento e as que
estamos deixando para discus-
são. Indicamos que entregamos
a Base para a formação de pro-
fessores ao CNE. A responsabi-
lidade passa a ser do CNE”, diz.

A Base Nacional Comum
também define as competênci-
as que devem ser aprendidas por
todos os professores do Brasil.
Além das dez competências ge-
rais, o documento aponta quatro
competências específicas que
deverão ser desenvolvidas em
cada uma das seguintes três di-
mensões: conhecimento profis-
sional, prática profissional e en-
gajamento profissional. (Agen-
cia Brasil)
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Quarta edição do Reis do Drible tem
duelo inédito entre Falcão e Nenê
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Evento esportivo contará também com craques como Rodrygo, do Santos, e Arrascaeta, do Cruzeiro, e será realizado no domingo, a partir das 10h, com transmissão ao vivo na TV Globo,
na programação do Verão Espetacular

Nenê encara o português Deco no Rio

F
ot

o/
R

od
ri

go
 D

od

A quarta edição do Reis do
Drible, competição que visa pro-
porcionar o encontro de jogado-
res habilidosos do futebol brasi-
leiro e mundial, em que os dribles
valem tanto quanto ou mais do que
gols, será realizada neste domin-
go (16) com uma novidade. Os
jogadores Falcão e Nenê, amigos
na vida pessoal e que estiveram
lado a lado no título da primeira
edição, desta vez montarão suas
equipes e se enfrentarão no Cen-
tro Poliesportivo Antonio Bal-
dusco, em Itapecerica da Serra
(SP). Com início previsto para
10h, o evento esportivo terá trans-
missão ao vivo na TV Globo, no
Verão Espetacular, do programa
Esporte Espetacular.

A equipe do craque Falcão,
que participou das três edições
realizadas, sendo o único tricam-
peão do evento, será formada
pelo uruguaio Arrascaeta, sensa-
ção do Cruzeiro, os habilidosos
atletas do futebol freestyle, Ado-
nias Fonseca e Lu “Caneta”,
além do goleiro Franklin, do fut-
sal, que conquistou diversos tí-
tulos com a seleção brasileira.

Já o time de Nenê tem em

sua escalação o atacante Ro-
drygo, de 17 anos, que em 2017
fez sua estreia no time profissi-
onal do Santos, sendo vendido
para o Real Madrid, da Espanha,
o argentino Charly Iacono, do
futebol freestyle, o jogador de
futsal Oito Meia, do Jaraguá do
Sul, conhecido por dar um cha-
péu em Falcão, em 2014, e o
goleiro Willian, do Joinville e da
seleção brasileira de futsal.

Ingressos à venda - Os inte-
ressados em assistir à quarta edi-
ção do Reis do Drible, em Itape-
cerica da Serra, podem garantir
seus ingressos antecipados pela
internet, no site da Blue Ticket:
https://www.blueticket.com.br/
23681/Reis-do-Drible-2019-/.
Também haverá venda de ingres-
sos no local, caso não tenha se
esgotado. Os ingressos custam
R$ 20,00 (inteira), enquanto a
meia-entrada tem o preço de R$
10,00.

Há ainda a possibilidade de
compra do Ingresso Social (R$
10,00), que é promocional, e para
cada ingresso adquirido deverá
ser entregue na entrada do even-
to 1 kg de alimento não perecí-

vel. Crianças de até cinco anos
de idade têm entrada gratuita -
sem ocupação de assento - de-
vendo ser apresentado o docu-
mento na entrada (sujeito a lota-
ção do ginásio).

Formato do evento - O Reis
do Drible é realizado em uma
quadra especialmente desenhada
e com regras adaptadas para fa-
cilitar a apresentação dos dri-
bles. O formato é o 4 x 4, com
três jogadores na linha e um go-
leiro, em dois tempos de 10 mi-
nutos, com cronômetro parado.
O evento une as características
do futsal, com futebol de campo
e o futebol freestyle, e alguns
dribles tradicionais, como cane-
ta, meia-lua e chapéu, por exem-
plo, valem o dobro de pontos em
relação a um gol.

A competição pode ser de-
finida quando estiver em seus
momentos decisivos com uma
regra válida desde a segunda edi-
ção: o jogador que conseguir
realizar o drible e fazer o gol na
mesma jogada terá uma bonifi-
cação e este “combo” valerá
quatro pontos. Há ainda os de-
safios individuais, em que um

atleta escolhe um adversário
para o drible homem contra ho-
mem. As faltas, caso aconte-
çam, são cobradas sempre no
estilo shoot out, ou seja, o jo-
gador vai de encontro ao golei-
ro adversário com o objetivo de
driblá-lo para fazer o gol.

A história do Reis do Dri-
ble - A primeira edição do Reis
do Drible foi realizada em de-
zembro de 2015, na HSBC Are-
na, no Rio de Janeiro (RJ). O

time Reis do Brasil, comandado
por Falcão e Nenê, garantiu a vi-
tória por um placar apertado, 18
x 16. Do lado dos Reis do Mun-
do, o francês Séan Garnier rou-
bou a cena, pontuando de todas
as formas possíveis: gols, cane-
ta, chapéu e meia-lua.

Em janeiro de 2017, São Ber-
nardo do Campo (SP) sediou a
segunda edição. Assim como na
estreia do evento, o craque Fal-
cão comandou os Reis do Brasil

e garantiu a manutenção do tro-
féu de campeão. Outra vez, en-
tre os Reis do Mundo, Séan Gar-
nier destacou-se no time das es-
trelas internacionais, ao lado do
argentino Jesús Dátolo, um dos
melhores em quadra na primeira
etapa. Placar final, 29 x 15 para
o time nacional.

Já em dezembro de 2017,
também em São Bernardo do
Campo, a conquista do tricam-
peonato de Falcão. Séan Garni-
er, como de costume, foi a es-
trela principal dos Reis do Mun-
do, que foram derrotados por 33
x 16. Vinícius Júnior, atualmen-
te no Real Madrid, foi o princi-
pal parceiro de Falcão no tercei-
ro título seguido do craque, que
em 2018 fez sua despedida do
futsal.

A quarta edição do Reis do
Drible tem patrocínio de Moto-
rola, Rexona, Uni Drummond,
Next Açaí, Batata Show no Cone
e Magnum, e conta com o apoio
do Hotel Rancho Silvestre,
Hummel e Prefeitura de Itape-
cerica da Serra. O evento tem a
organização da Savaget & Exca-
libur Promoções e Eventos.

A temporada 2018 da Stock
Car foi encerrada neste domin-
go e Felipe Fraga foi um dos
grandes destaques do ano ao fi-
nalizar o ano sendo vice-cam-
peão com três vitórias, sete pó-
dios e duas poles com a Cimed
Chevrolet Racing. O time tam-
bém ampliou a sequência histó-
rica de conquistas, terminando
com o vice de pilotos e equipes,
além de ter conseguido triunfos
com três pilotos durante o ano
(Cacá Bueno venceu duas corri-
das e Marcos Gomes também
obteve um triunfo). Criado em
2013, o time conquistou 2 títu-
los da Stock e 2 vices nos últi-
mos quatro anos.

“Foi uma temporada em que
crescemos muito nas pistas e
também fora delas. Todos os pi-
lotos, engenheiros e mecânicos
fizeram um trabalho excepcional
para irmos melhorando passo a
passo. Temos dois títulos e dois
vices por equipes nos últimos
quatro anos, então tenho certeza
que seguiremos muito fortes em
2019. Todos estão de parabéns
pelo grande trabalho que fizeram
do time Cimed Racing uma refe-
rência em uma categoria tão com-
petitiva como a Stock Car”, diz
William Lube, chefe de equipe da
Cimed Racing também nos títu-
los de 2015 com Gomes e 2016
com Fraga.

A temporada 2018 começou
com Felipe Massa sendo a gran-
de atração na Corrida de Duplas
em Interlagos e a primeira vitó-
ria da equipe veio com Fraga na
etapa seguinte, em Curitiba. Na
terceira etapa, no Velopark, Cacá
Bueno fez a pole e conquistou sua
primeira vitória pela Cimed Ra-
cing. Logo depois, em Londrina,
Marcos Gomes foi destaque com
um segundo lugar na prova prin-
cipal e ele novamente subiria no
pódio em Santa Cruz do Sul, onde
fez pole, vitória e melhor volta.

Na Corrida do Milhão, a Ci-
med Racing montou um verdadei-
ro esquadrão novamente com a
presença de Felipe Massa. Além
dele, Fraga, Gomes, Cacá, Lucas
Foresti, Denis Navarro e o argen-
tino Agustín Canapino também

Cimed Racing amplia
sequência histórica de

conquistas com 2 títulos e
2 vices nos últimos 4 anos

Felipe Fraga com o troféu do vice-campeonato
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fizeram parte da equipe. A prova
em Goiânia foi realizada em um
circuito de anel externo e teve
Fraga chegando na quarta posi-
ção e Gomes em quinto. Foresti
ainda liderou boa parte da corri-
da.

A segunda metade do campe-
onato foi iniciada em Campo
Grande, circuito onde a equipe
dominou a rodada dupla. Felipe
Fraga venceu a corrida 1 com
uma ultrapassagem incrível por
fora de Daniel Serra, entrando de
vez na briga pelo campeonato.
Cacá Bueno foi o vencedor na
segunda prova. A equipe já havia
conseguido essa mesma façanha
em 2015, com Gomes vencen-
do a primeira prova e Fraga tri-
unfando na corrida 2 no Mato
Grosso do Sul.

Em Cascavel, Fraga conse-
guiu descontar pontos importan-
tes em relação ao líder. O tocan-
tinense fez a pole e chegou em
segundo na prova principal, além
de ter sido o sétimo na corrida
2, diminuindo assim a diferença
de 44 para 12 pontos ao final da
rodada dupla no Paraná.

Na nona etapa, no Velo Città,
Fraga completou 100 Grandes
Prêmios na Stock Car com vitó-
ria na corrida 1 e ainda chegou
em sexto na corrida 2. A diferen-
ça para Serra somente aumentou
porque o adversário foi o segun-
do colocado nas duas provas - e
em Londrina também voltou a
subir após problemas de Fraga no
pit-stop. A reação veio na penúl-
tima etapa, em Goiânia, onde o
tocantinense descontou pontos
importantes ao subir no pódio
duas vezes com um segundo e
um terceiro lugares.

Com os resultados de Inter-
lagos, na etapa final, Fraga ter-
minou o ano com 310 pontos, a
mesma quantidade de pontos em
que obteve quando foi campeão
em 2016. Serra foi campeão
com 338 pontos.

No campeonato por equipes,
a Cimed Racing encerrou o ano
com o vice após ter somado 482
pontos, enquanto a equipe cam-
peã fez 548 pontos. A Stock Car
voltará em abril de 2019.

Fábio PL (Stock), Vinicius Silva (Stock Light) e Geison Granelli (Truck) lideram e são os favoritos ao título

RKC Rental Kart

Final de campeonato terá disputas
e show em Interlagos

Fábio Cunha foi o último campeão do RKC
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O Campeonato RKC Rental
Kart promove a sua 10ª e última
etapa neste sábado (15), com
muitas disputas e festa no Kar-
tódromo de Interlagos (SP). Afi-
nal, além da definição dos cam-
peões nas categorias Stock, Sto-
ck Light e Truck, o GP Alpie con-
tará com presenças ilustres e um
churrasco com a apresentação do
grupo Rockin Stones.

A decisão do certame do Ro-
tary Club Ponte Estaiada São Pau-
lo será com pontuação dobrada,

com o total de 62 pontos em
jogo (60 pontos pela vitória, um
ponto pela pole e um ponto pela
volta mais rápida), o que faz pre-
ver grandes disputas, mas total
imprevisibilidade no resultado
que irá coroar os campeões.
Quem encabeça a pontuação é
Fábio PL (Stock), Vinicius Silva
(Stock Light) e Geison Granelli
(Truck), respectivamente.

Entre os pilotos da Stock, a
principal categoria, os oito pri-
meiros têm chance matemática

de assegurar o título. Fábio Pl
soma 124 pontos; seguido de
Fábio Cunha – atual campeão –
com 108; Ivan Henrique Guerra,
com 106; Alberto Otazú – cam-
peão do primeiro turno -, 101;
Fernando Ximenes, 96; Nelson
Reple, 87; Alejandro Pomponio,
80; e Vitor Vilarinho, com 76
pontos.

No entanto, o histórico do
certame mostra favoritismo para
os quatro primeiros, os únicos
vencedores da temporada. Fábio
PL e Alberto Otazú somam três
vitórias, Ivan Guerra venceu duas,
e Fábio Cunha apenas uma, e ain-
da tem a desvantagem de que não
somará os cinco pontos de boni-
ficação para quem participar de
todas as etapas.

Categoria de entrada, a Sto-
ck Light também está super com-
petitiva. Afinal, os onze primei-
ros na tabela de classificação
podem comemorar o título. Vi-
nicius Silva lidera o campeonato
com 117 pontos - mas que não
terá a bonificação de cinco pon-
tos por ter faltado uma prova -,
seguido de Hudson Oliveira,
com 112. Depois vem Leonardo
Ferreira (109); Alexandre Por-

che (98); Igor Mei (90); Ayrton
Hilgert (87); Fábio Noronha
(85); José Adauto Silva (81);
Adeilton Neri (75); Hélio Mati-
as (62) e finalmente Marcelo
Costa (61).

Os maiores vencedores são
Vinicius Silva, com cinco vitóri-
as, e outros quatro pilotos com
uma vitória cada: Hudson Olivei-
ra, Leonardo Ferreira, Alexandre
Porche e Adeilton Neri.

Na classe dos pilotos pesados,
Geison Granelli lidera a catego-
ria Truck, somando 130 pontos,
seguido de Gustavo Pincelli, com
117. Apenas mais três pilotos são
postulantes ao título: Andrez Ve-
lasco, com 107; Ivan Aparecido
Janjacomo, com 100; e Sérgio
Compain, com 79 pontos.

No quesito vitórias, Geison
Granelli acumula cinco vitórias,
Gustavo Pincelli venceu duas
provas, enquanto Andrez Velasco
e Sérgio Compain tem uma vitó-
ria cada. Nesta categoria, nenhum
destes cinco pilotos ganhará a
bonificação de cinco pontos.

No GP Alpie os pilotos e as-
sistentes farão doação de mate-
rial de limpeza para a Casa de
Acolhimento Madre Teresa.

Um dos grandes clássicos do
voleibol brasileiro terá mais um
capítulo nesta sexta-feira (14). O
Sesc RJ duelará com o Osasco-
Audax (SP), às 20h, no ginásio do
Tijuca, no Rio de Janeiro (RJ). A
partida será válida pela oitava ro-
dada do turno da Superliga Cimed
feminina de vôlei 18/19. O Spor-
TV 2 transmitirá ao vivo.

O Sesc RJ está em quarto lu-
gar na classificação geral, com
12 pontos (cinco vitórias e duas
derrotas). O Osasco-Audax (SP)
aparece sexto lugar, com os mes-
mos pontos do time carioca, mas
com um jogo a menos (quatro
resultados positivos e dois nega-
tivos). O Dentil/Praia Clube é
o líder

A levantadora Roberta falou
da importância do duelo para o
time carioca que nas duas últimas
partidas foi superado por Flumi-
nense (RJ) e Hinode Barueri
(SP), respectivamente, por 3 sets
a 1 e 3 sets a 0.

Sesc RJ e Osasco-Audax fazem
clássico nesta sexta-feira

Superliga Cimed

Equipe carioca receberá time de Osasco, às 20h, no ginásio do Tijuca, no Rio de Janeiro. SporTV 2 transmitirá ao vivo

“É um jogo importante por
vários pontos. Vamos jogar em
casa, diante da nossa torcida e é
um clássico. Os dois times pre-
cisam ganhar e garantir os pon-
tos. O Osasco-Audax é uma gran-
de equipe, com excelentes ata-
cantes, ótimas bloqueadoras e

uma líbero que dá muito volume.
Sabemos da importância de es-
tarmos concentradas e precisa-
mos diminuir o número de erros.
Esperamos que a torcida compa-
reça para retomarmos a nossa
confiança e nos apresentarmos
bem”, disse Roberta.

Pelo lado do Osasco-Audax,
a levantadora Claudinha chamou
a atenção para o equilíbrio da
Superliga Cimed 18/19.

“A cada rodada as equipes es-
tão apresentando muito equilí-
brio nessa Superliga. Esse jogo
é um clássico e será muito difí-
cil, mas vamos dar nosso melhor
para buscar a vitória. Acredito na
nossa equipe e temos muito para
crescer ao longo da competição”
afirmou Claudinha.

Mais duas transmissões
Outros dois jogos terão

transmissões nesta sexta-feira. O
Dentil/Praia Clube (MG) jogará
com o Hinode Barueri (SP), às
19h, no ginásio do Praia, em
Uberlândia (MG). O
Globoesporte.com transmitirá
ao vivo. Já o Curitiba Vôlei (PR)
mediará forças com o Fluminen-
se (RJ), às 20h, no ginásio da
Univ. Positivo, em Curitiba (PR),
com transmissão do Canal Vôlei
Brasil.

Sesc RJ jogará em casa
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